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RESOLUÇÃO Nº 050/2019-CI/CSA 
 
 

CERTIDÃO 
   Certifico que a presente 
resolução foi afixada em local 
de costume, neste Centro, e 
no site www.csa.uem.br, no dia 
09/8/2019. 

 
Samarina de Abreu Bonatto, 

Secretária.  

 Aprova “ ad referendum”  a criação da 
disciplina optativa “Micropolíticas e 
Bem-Estar Comum” no Programa de 
Pós-Graduação em Administração 
(PPA). 

 

 
Considerando as atribuições legais e estatutárias do Diretor do  

Centro de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Estadual de Maringá; 
Considerando o Estatuto da Universidade Estadual de Maringá; 
Considerando o contido no Processo nº 1390/2009-PRO – volume 5; 
Considerando o contido no Ofício nº 026/2019-PPA; 
Considerando o contido na Resolução nº 048/2019-PPA; 
Considerando o contido no Parecer da Câmara de Pesquisa e  

Pós-Graduação do CI/CSA; 
Considerando que não há previsão de reunião do CI/CSA para os 

próximos dias e o assunto deve ser encaminhado em caráter de urgência. 
 
O DIRETOR DO CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS N O 

USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS E ESTATUTÁRIAS SANCI ONA A SEGUINTE 
RESOLUÇÃO:  

 
Art. 1º Fica aprovada “ad referendum” a criação da disciplina optativa 

“Micropolíticas e Bem-Estar Comum”, pertencente ao Programa de Pós-Graduação em  
Administração (PPA), conforme Anexo I desta Resolução. 
 

Art. 2º Esta resolução entra em vigor nesta data, revogadas as  
disposições em contrário. 

 

 

DÊ-SE CIÊNCIA. 
CUMPRA-SE. 

 
Maringá, 09 de agosto de 2019. 
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Diretor. 
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ANEXO I 

 

PLANO DE ENSINO 
 
 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS CÓDIGO SEM./ANO 

60 H/A 04  2/2019 

 
 

DISCIPLINA: Micropolíticas e Bem-Estar Comum 

Linha  de Pesquisa : Estudos Organizacionais e Sociedade 

PROFESSOR: William Antonio Borges 

 
 
EMENTA: 
 
A disciplina se pauta em entender a produção como dever, pela ótica do desejo intensivo, 
que se estabelece em paradoxo com a linguagem, a cultura, a identidade e o sujeito. 
Neste contexto, o estudo abarca as micropolíticas ativa e reativa nas suas relações com 
a macropolítica. Trata-se de uma leitura crítica sobre o inconsciente colonial-capitalístico, 
realizada por meio da afirmação do pensamento no intensivo, pensamento nômade, em 
multiplicidades e no diálogo com o Bem-Estar Comum. A abordagem se constrói no  
encontro com as contribuições de Espinosa, Nietzsche, Deleuze e Guattari, Foucault e 
Antonio Negri. 
 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Cartografias do Desejo: política, subjetividade e história; 
2. A Caosmose Esquizo: um novo paradigma estético; 
3. Genealogia, transvaloração e linguagem; 
4. Micropolíticas ativa e reativa; 
5. Bem-Estar Comum. 
 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO : 
Participação em sala de aula - 25 pontos 
Experimentações em registros - 25 pontos 
Trabalho Final: Artigo - 50 pontos 
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